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Terminou com um sentimento de grande esperança para a sementeira e frutificação dos 
trabalhos das Segunda e Terceira Jornadas, já calendarizadas.
A encerrar cada um dos dias de trabalho, tiveram lugar atividades culturais, que 
procuraram valorizar a estreita relação entre esta primeira edição das Jornadas e o local 
que as acolheu, o antigo mosteiro de Jesus de Aveiro, onde se encontra, ao presente, o 
Museu de Aveiro. Assim, no fim do dia 29, um concerto de música barroca, na capela do 
mosteiro, permitiu o diálogo entre a música e o espaço envolvente, também ele marcado 
pela exuberância e riqueza do barroco; a 30, uma visita orientada principalmente para a 
presença dominicana no Museu de Aveiro e orientada por José António Christo, seu diretor, 
permitiu percorrer os antigos espaços monásticos e o que materialmente sobrevive dos seus 
quotidianos e devoções. 
Tornava‑se assim clara a razão da escolha de Aveiro para a realização das primeiras 
jornadas: a da relevância histórica da Ordem Dominicana na cidade. Com efeito, ali 
existiram o Convento de Nossa Senhora da Misericórdia (masculino), também conhecido 
como Convento de S. Domingos, fundado em 1423, e cuja igreja se converteu na Catedral 
de Aveiro; e o Convento de Jesus (feminino), fundado em meados do século XV, onde foi 
instalado o Museu de Aveiro. Foi neste último que viveu e morreu a Princesa Joana, filha 
do rei D. Afonso V, popularmente considerada santa e já padroeira da diocese de Aveiro, 
cujo processo de canonização está a ser redinamizado desde há dois anos. A presença 
dominicana mantém‑se em Aveiro através de uma comunidade das Irmãs Dominicanas 
de Santa Catarina de Sena, uma congregação religiosa apostólica feminina fundada em 
Portugal por Teresa de Saldanha.
Exposição “A Seara dos Pobres na Casa das Sementes”
Fátima, de 16 de janeiro a 28 de fevereiro de 2016
M A R G A R I D A  R É Z I O
A 16 de janeiro de 2016, no MASE ‑ Consolata Museu | Arte Sacra e Etnologia, 
em Fátima, foi apresentada publicamente “A Seara dos Pobres na Casa das Sementes” – 
Exposição temporária que decorreu entre aquela data e 28 de fevereiro de 2016. Uma 
iniciativa organizada no âmbito do trabalho individual de investigação científica que 
decorre no Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) da Universidade Católica 
Portuguesa pela doutorada Margarida Rézio, sobre a vida e obra da Venerável Madre Maria 
Isabel da Santíssima Trindade, fundadora da Congregação das Irmãs Concepcionistas ao 
Serviço dos Pobres, que se encontra em processo de canonização. Teve ainda a participação 
em parceria dos Missionários da Consolata e da Congregação das Irmãs Concepcionistas 
ao Serviço dos Pobres, através de contributos de material fotográfico e outra documentação 
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de arquivo com interesse histórico, religioso e antropológico, de cada uma das congregações 
religiosas.
O objectivo principal desta exposição, segundo a própria organizadora, foi o de 
abordar o contexto secular em que Maria Isabel Picão Caldeira Carneiro desenvolveu a 
sua espiritualidade, e como a transformou num processo de recomposição progressiva 
de consolidada espiritualidade religiosa, na salvaguarda de reconstrução, preservação e 
desenvolvimento pessoal e intelectual de vidas humanas depauperadas, em contexto de 
pobreza extrema. E ainda o de dar a conhecer as diversas etapas evolutivas de expansão 
nacional e internacional da Congregação das Irmãs Concepcionistas ao Serviço dos Pobres, 
desde a fundação até à atualidade e o modo como se expressa a atuação das religiosas de vida 
ativa junto das populações mais carenciadas na contemporaneidade no âmbito da missão.
Na origem do título “A Seara dos Pobres na Casa das Sementes” esteve presente 
a simbologia religiosa que incide sobre a vocação dos fundadores dos dois institutos 
missionários em parceria (Consolata e Concepcionista), exatamente pela forma como os 
fundadores se identificavam com a sua própria obra. A “Seara dos Pobres”, simbolicamente 
a lembrar a antiga seara trigueira alentejana, povoada de pobres nacionais residentes e os 
refugiados da Guerra Civil de Espanha protegidos e assistidos pela Madre Isabel, a que 
se associa a primeira expansão da Congregação Concepcionista para Fátima, apoiada 
pelo serviço religioso dos missionários da Consolata de Fátima. A “Casa das Sementes”, a 
representar a expansão das Missões da Consolata de Itália para Fátima, Portugal, pela mão 
do Padre João Maria De Marchi, que apelidava o Seminário como a “Casa das Sementes” 
e a seleção da semente, os primeiros onze seminaristas. O local escolhido para a exposição 
permitiu cumprir a intenção de homenagear os dois fundadores contemporâneos (1945) e 
obreiros expansionistas e cooperantes dos dois institutos religiosos.
A palestra de inauguração foi proferida pelo Reitor do Santuário de Fátima, padre 
Carlos Cabecinhas, iniciada com a bênção da exposição. Felicitou a Comissária pela 
iniciativa, destacou também a importância do evento por evidenciar a espiritualidade cristã 
da figura admirável da Madre Isabel e os representantes dos institutos pela importância das 
parcerias, por permitirem abrir o museu e as congregações à comunidade. O Superior Geral 
dos Missionários da Consolata, o padre António Fernandes, destacou a importância da 
colaboração dos leigos no estudo das congregações religiosas e a importância das parcerias, 
com a abertura do espaço museológico à população. A Madre geral da Congregação das 
Irmãs Concepcionistas ao Serviço dos Pobres, Irmã Ivone Coelho, lembrou em memória os 
bons e cooperantes serviços religiosos prestados pelos padres da Consolata à Madre Isabel 
aquando da fundação da casa de Fátima. O diretor do MASE, Gonçalo Cardoso, agradeceu 
a proposta da comissária, que acolheu na perspetiva da abertura do museu à comunidade 
e por permitir diversificar o tipo de exposições. Estiveram presentes outras individualidade 
como o Superior da Comunidade da Consolata, padre Jaime Marques, o Sr. Mauro Bitarelli, 
Administrador do Complexo da Consolata em Fátima e o padre Aventino, um histórico, dos 
primeiros onze seminaristas. Além de numeroso público oriundo de várias localidades do 
país, estiveram representantes de outras congregações e religiosas, Irmãs Concepcionistas 
de vida ativa, históricas, contemporâneas da Madre Maria Isabel da Santíssima Trindade, 
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a diretora do Lar de Santa Beatriz da Silva, Irmã Teresa Costa, funcionárias, utentes e 
familiares.
O espaço físico expositivo foi dividido em três grandes áreas temáticas e acolheu 
simultaneamente vitrines expositoras de objetos celebrativos de épocas marcantes da vida da 
fundadora, a “POSITIO” e “VIRTUDES”, alguns livros e medalhas que assinalavam datas 
comemorativas. As telas em acrílico representativas dos lugares e dos factos apresentavam 
fases distintas de um percurso individual em interligação espacial com os campos de missão 
em vários países: Itália, México, Moçambique, Timor e Portugal.
Um dos resultados que ressaltam desta atividade cultural, além das opiniões dos 
visitantes expressas no “Livro de Honra”, foi o programa educativo desenvolvido com 
crianças, adultos e religiosos, o qual se associou ao encerramento de uma peregrinação e a 
reunião mensal do (MCSSP) Movimento Concepcionista Secular ao Serviço dos Pobres, 
da Congregação Concepcionista de Vida Ativa. Tratou‑se de uma exposição centrada na 
compreensão das trajetórias de uma vida pessoal ativa, considerando‑a em várias dimensões, 
que incluem a secular, religiosa, individual e coletiva, e no seu espaço físico e institucional 
em função de um projeto de vida relativamente à vocação religiosa. A figura religiosa da 
Madre Maria Isabel da SSma. Trindade permite transportar os visitantes da época histórica 
do passado religioso da fundadora, para a atual vivência das Irmãs Concepcionistas, através 
do carisma mariano contemplativo e cristocêntrico de misericórdia da vida ativa de Maria 
Isabel, concretizado numa vocação religiosa congreganista.
Colóquio internacional 
“O Deserto na Cidade: experiências religiosas femininas 
nos finais da Idade Média”
Lisboa, 10-11 de março de 2016
M A R I A  T E R E S A  L O P E S  P E R E I R A
(IEM – FCSH/NOVA)
Nos dias 10 e 11 de março de 2016, teve lugar na Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa o colóquio internacional O Deserto na Cidade: 
experiências religiosas femininas nos finais da Idade Média, organizado pelo Instituto de Estudos 
Medievais da FCSH/NOVA e pelo Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) da 
Universidade Católica Portuguesa.
A coordenação deste colóquio esteve a cargo de João Luís Inglês Fontes (IEM‑
FCSH/NOVA e CEHR‑UCP) e de Maria Filomena Andrade (UAberta e CEHR‑UCP).
A abertura oficial dos trabalhos, na tarde do dia 10, coube a Francisco Caramelo, 
Diretor da FCSH/NOVA, Amélia Aguiar Andrade, Diretora do IEM, Paulo Fontes, Diretor 
